Panfleto do “Comitê Nacional por uma Alemanha Livre”, 

organização de soldados alemães 

prisioneiros de guerra na Rússia

Bandeiras a meio mastro
sobre as sepulturas frescas

de alemães combatentes pela liberdade!

Há pouco, recebemos a pavorosa notícia da execução de três jovens alemães em Munique, no fim de fevereiro – Cristoph Probst e os irmãos Hans e Sophie Scholl. 

Os três faziam parte dos nobres e corajosos representantes da juventude alemã que não queriam mais assistir, irrefletidamente, ao pavoroso sofrimento de sua pátria, numa submissão obstinada.
Eram estudantes da Universidade de Munique; Hans Scholl havia voltado há poucos meses do front oriental com uma permissão para estudar. Ele havia sido um soldado corajoso: recebeu o distintivo por ferimento em combate, a cruz de ferro de segunda classe e a medalha do front orientali. 

Liderados por Hans Scholl, os estudantes de Munique foram os primeiros a levantar publicamente a bandeira da liberdade. Eles distribuíam panfletos e organizavam manifestaçõesii impressionantes contra o terror da Gestapo e a manipulação das massas. Contra a Mobilização Total, que representa o total depauperamento do povo alemão. Contra os regalões e perdulários valentões de retaguarda da SS, SA e da bonzocracia hitlerista. Contra incitadores e perpetuadores da guerra que, por insaciável cobiça ou obstinada e fanática lealdade a Hitler, fazem milhões de alemães sangrarem até a morte. Contra todo o arbitrário regimento hitlerista que, ávido por dominar o mundo e escravizar os povos, condenou a Alemanha ao incomensurável sofrimento da Guerra Total, aos ataques aéreos em massa, à ruína e à miséria. Contra o manipulador de povos e alucinado Também-General Hitler que, através de sua política imperialista, da perseguição racial e do terrorismo sangrento nas regiões ocupadas, atraiu o ódio dos povos sobre a Alemanha, que arruína e corrói a família, a comunidade camponesa e a classe média alemãs, que provoca uma inundação de estrangeiros na Alemanha e que consome e mina os fundamentos da existência e do desenvolvimento da nação alemã.

Eram essas as palavras de ordem dos manifestos juvenisiii de Munique em 1943. 

Essas manifestações foram aniquiladas pela SS, vários estudantes foram presos, tratados com brutalidade e postos diante do Tribunal de Guerra.iv
Eles foram acusados de serem “parasitas do Povo” e “comunistas”.

“Não sou comunista, sou alemão” disse Hans Scholl diante do tribunal. 

E foi como alemão, como soldado combatente, como um homem que se preocupa com o destino de sua pátria e de seu povo que o jovem e corajoso defensor da liberdade enfrentou bravamente seus juízes, sem temer a morte. 

“Vocês podem me executar, mas chegará o dia em que vocês serão os julgados. O povo, a pátria alemã irá julgá-los.”

A lâmina da guilhotina hitlerista voou veloz três vezes e três jovens cabeças rolaram do cepo.

Três heróis morreram, mas seu espírito, seu amor e seu ódio, sua luta pela paz e pela liberdade da Alemanha continuam vivos em milhares e milhares de jovens corações alemães...

Imortal é a glória dos destemidos ! 

Virá o dia em que Ulm, a cidade natal dos irmãos Scholl, e Munique, a cidade onde eles combateram e morreram, irão inaugurar monumentos em sinal de agradecimento e veneração a seus heróis. 

“A esperança da Alemanha são os jovens!”, disse Hans Scholl em seu último discurso.v
“Agora, assim como outrora na guerra pela independência em 1813-1814, a juventude alemã deve salvar sua pátria de uma tirania nociva, da ignomínia, da miséria e da exploração da guerra” [...].
Jovens soldados alemães!

Ouçam o alerta dos heróis da liberdade que vem da distante Munique. É sua pátria infeliz que fala através dele. 

Os piores inimigos e corruptores da Alemanha estão bem atrás de vocês e lhes dão ordens e os lançam à luta fatídica e suicida!

Reconheçam a verdade, reconheçam o verdadeiro inimigo! Só vocês podem salvar o povo e a pátria da ruína e da miséria.

Oficiais e soldados!

Não se deixem mais liderar por palavras de ordem incendiárias e mentirosas, mas apenas pela própria razão, consciência e amor à pátria. 

Por uma Alemanha livre e pacífica!

Pela preservação e pelo bem-estar do povo alemão, da família alemã!

Lutem contra a guerra de Hitler e contra o terror de Himmler!

Lutem contra os lucros de guerra de Göring e Krupp e contra as mentiras de Ley e Goebbels!

Lutem contra o ódio entre os povos e contra a Guerra Total!

 
Acabem com a guerra! Derrubem Hitler!

Juventude alemã, desperte!

Tradução de Anna Carolina Schäfer, 

revisão em grupo 22.06.2012
revisão JPP 29.12.2012
i Hans Scholl não possuía essa medalha e também não teria aceito essa condecoração  (Nota dos editores )

ii  Eles não organizavam manifestações. (Nota dos editores )

iii referência  aos panfletos. (Nota dos editores)

iv Em janeiro de 1943 havia ocorrido um protesto espontâneo dos estudantes durante um comício do líder provincial Gieβler. (Nota dos editores). 
v Referência ao último panfleto. (Nota dos editores)




















